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Ementa:  

 

Análise dos fundamentos historiográficos, teóricos e epistemológicos que norteiam o processo 

de ensino/aprendizagem em História. Objetivos: 1) Historicizar o processo de 

ensino/aprendizagem da disciplina História na sociedade brasileira; 2) Operacionalizar 

didaticamente alguns dos pressupostos teóricos do conhecimento histórico, transpondo os ao 

cotidiano do Ensino Fundamento e Médio; 3) Analisar a validade epistemológica do conceito 

de “saber histórico escolar”, em suas dimensões conceituais, imaginárias e éticopolíticas. 

 

Conteúdo programático: Num primeiro momento o ensino de história será pensado a partir do 

mundo e da temporalidade contemporâneas, e isto para que possamos pensar na própria 

relação entre ambos, ou ainda, se trata da compreensão de que para que possamos pensar nos 

limites e nas possibilidades do ensino de história é fundamental que o localizemos 

historicamente.  

 

No segundo momento trabalharemos com parte importante da história da historiografia do 

ensino de história, especialmente a que se relaciona com o Império e com a Primeira 

República. Tematizaremos um problema que consideramos fundamental: uma espécie de 

hipertrofia da categoria Estado, a qual tem denegado o que podemos entender como certa 

pluralidade de projetos em torno do ensino de história do Brasil, especialmente se 

percorrermos cuidadosamente a crítica à colonização e à escravidão nos séculos XIX e XX.  

Então passamos à leitura de manuais de história do Brasil do século XIX, especialmente de 

Bellegarde, Abreu e Lima e Joaquim Manuel de Macedo.  

 

Unidade I: Discussão acerca do ensino de história hoje 

Unidade II: Tematização da história da historiografia do ensino de história do Brasil 

Unidade III: Leitura e tematização de manuais de história do Brasil do século XIX  

 



Objetivos: 

 

Nosso curso terá três momentos. No primeiro tematizaremos o ensino de história hoje, 

procurando compreender determinações próprias ao nosso mundo e à nossa temporalidade e, a 

partir de então, a atividade historiográfica e o ensino de história especialmente.  

  

No segundo momento nos dedicaremos à leitura cuidadosa de textos da história da 

historiografia do ensino de história (especialmente no que concerne à história do Brasil) 

buscando acompanhar e compreender como a categoria – Estado – se tornou fundamental ao 

campo.  

Em seguida, no último momento, nosso objetivo será o de evidenciar certa pluralidade de 

perspectivas próprias aos manuais de história do Brasil ao longo do século XIX, especialmente 

a partir de problemas como a colonização e a escravidão. Compreendemos que esta 

pluralidade e críticas acabam sendo razoavelmente denegadas a partir da centralidade que a 

categoria Estado recebeu e continua tendo.  

 

Metodologia: Trabalharemos com e discutiremos partes dos textos em sala de aula com o 

auxílio do retroprojetor. Nosso objetivo é o de fazer uma leitura cuidadosa de momentos 

importantes dos textos para que possamos discuti-los detalhadamente. 

Atividades avaliativas: Teremos duas (2) avaliações. A primeira ao fim do primeiro momento, 

para aferir a capacidade de argumentação teórica acerca do lugar do ensino de história hoje. E 

a segunda avaliação será um ensaio em dupla a ser entregue na primeira semana de dezembro. 

Neste momento nosso objetivo é o de estimular o trabalho e diálogo entre os alunos e a sua 

criatividade no que diz respeito à construção de um texto mais aberto e em sintonia com um 

público mais geral, tendo como ponto de partida os textos e discussões próprios ao segundo e 

terceiro momentos do curso.  

Cada avaliação vale dez (10,0) pontos. Ao final somaremos e dividiremos por dois.  

Cronograma: O curso terá três momentos, com dias a definir. O primeiro terá 8 encontros. O 

segundo terá doze (12) encontros. O terceiro terá dezesseis (16) encontros.  

 

 

Avaliação: Teremos duas (2) avaliações, a primeira ao final da primeira parte do curso. Ela 

será realizada em sala e será individual. A segunda será um ensaio entre 4 e 6 páginas, em 

dupla.    
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